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			Prefácio


			O livro é uma forma que o autor enxergou para evangelizar e levar o leitor a decidir ter uma vida com Jesus Cristo hoje, para então viver eternamente nos céus com Deus. Essa decisão será baseada em toda a Bíblia Sagrada e para isso, o autor ordena uma sequência, por capítulos, em que procura despertar o interesse do leitor e a sua necessidade em suprir as expectativas e desejos para alcançar a vida eterna. 


		




		

			Dedicatória


			Ao escrever este livro, dedicamos a Deus toda a glória por nos ensinar e por amar as nossas vidas e querer para nós, filhos e filhas, a vida eterna com Ele. A Deus toda honra e poder, pois Ele pode todas as coisas em favor daqueles que o temem e o amam. Deus seja louvado sempre por esta obra de salvação através do Senhor Jesus Cristo. 


			Também dedicamos este livro a nossos familiares, especialmente à nossa irmã Penha Marinho, por saber que foi um grande instrumento de Deus usado para a nossa salvação em Jesus Cristo. Nossos familiares são aqueles que primeiramente queremos que sejam alcançados e nos dedicamos a isso. É nosso desejo que cada um, irmão(ã), sobrinho(a), primo(a), cunhado(a), tio(a), filho(a), seja alcançado com este livro e tenha a oportunidade de decidir o caminho a seguir, escapando daquilo que o afasta de Deus. 1Tm 5: 8 Mas, se alguém não tem cuidado dos seus, e principalmente dos da sua família, negou a fé e é pior do que o infiel.


			Também dedicamos este livro a amigos(as), a irmãos(ãs) na fé, a você, meu irmão Jaquismar Fernandes Moreira, que nos questionou, incentivando-nos a escrever o livro.


			Dedicamos a estranhos, leitores que, como nós, necessitam de Deus em suas vidas e por isso procuraram por este livro, tentando suprir suas necessidades. Aprendam, conheçam a Bíblia Sagrada, amem a Palavra de Deus.


		




		

			Agradecimentos


			Primeiramente a Deus, em nome do nosso Senhor Jesus Cristo, por nos dar conhecimento, recursos e o desejo de escrever esta obra para alcançar vidas que se entregarão ao Senhor Jesus Cristo e escolherão morar na eternidade com Deus. Agradecemos à Igreja Cristã Maranata pelos cultos, seminários e doutrinas a nós transmitidas e por nos proporcionar meios de alcançar experiências com Deus e com a sua Palavra. Também à minha esposa Jacqueline Marinho, pelas orações e incentivos na elaboração de cada capítulo, paciência em ouvir cada leitura, capítulo a capítulo, até que o livro fosse concluído. Agradecemos a cada leitor que faz parte do nosso convívio, é para você que este livro foi escrito, visando alcançá-lo para uma vida eterna com Deus. 


			Introdução 


			Você dirá: meu lugar é no céu; mas não tem convicção, não tem certeza. Você quer ir para o céu, mas quando morrer, não é verdade? Hoje não, há tantas coisas para eu ainda fazer, e muitos pensam assim: existem muitos lugares que não conheci, tantas pessoas importantes, tantas coisas maravilhosas. E se o céu não existir; e se morreu, acabou, não tem mais nada; será que Deus realmente existe?! Ou, o meu tempo é curto; ora é o tempo, ora é a falta de dinheiro ou de oportunidades.


			A verdade é que a Terra é muito bonita, cheia de coisas lindas; é a obra criada por Deus. Tudo lindo, muito lindo! Tudo perfeito, e feito pelo dedo de Deus! É o colorido das flores, dos pássaros, da natureza; é a perfeição da vida em cada ser, animal ou humano. E não existem explicações científicas! É o poder e sabedoria de Deus!


			Você é obra de Deus, querido leitor; criado pelo amor e pelas mãos de Deus. Não é algo do acaso; Deus se importa com você, Deus se importa conosco. E Deus nos criou para estar nos céus com Ele.


			Queremos lhe dar o céu como morada eterna; um lindo presente de Deus para sua vida tão curta! Mas para isso, vamos evidenciar a única alternativa: só através de Jesus Cristo, o filho unigênito de Deus. Você terá a ajuda da Trindade celestial: o Deus Pai, o Deus Filho e o Deus Espírito Santo. E queremos ser um instrumento de Deus, escrevendo estas palavras que o despertará para essa necessidade do homem: ir morar eternamente com Deus. 


			A nossa base de instrução é a Palavra de Deus, toda a Bíblia Sagrada; acompanhada da nossa linda história e de experiências alcançadas como cristão convertido ao Cristianismo, há 40 anos. Por isso, lerá muitos textos bíblicos transcritos neste livro em itálico, levando-o a crer na Palavra de Deus, sem interferência de argumentos humanos. Usaremos as reticências entre parênteses (...) para suprimir partes do texto original que não são relevantes ao assunto. 


			A Bíblia Sagrada é um dos recursos usados por Deus para falar ao homem no sentido de trazê-lo novamente à sua presença, oferecendo-lhe a maravilhosa salvação. Ela é também conhecida como a Palavra de Deus. É composta por um conjunto de livros que se divide em duas grandes partes, os dois Testamentos: o Antigo Testamento (AT), que é formado por 39 livros e tem a sua maioria escrito originalmente na língua hebraica, mas tem alguns textos ou livros escritos em aramaico, e o Novo Testamento (NT), que é formado por 27 livros e escrito todo em grego, apesar da língua oficial dos judeus à época ser o aramaico. 


			Vejamos os AT e NT com dicas de assimilação para decorar os nomes dos seus livros; isso facilita o manuseio da Palavra de Deus, e você a obedece quando diz em (2Tm 2: 15) Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.


			O AT


			Primeiro o Pentateuco, cinco livros da lei (escritos por Moisés): 


			Gênesis (Gn), Êxodo (Ex), Levítico (Lv), Números (Nm) e Deuteronômio (Dt).


			Depois 12 livros históricos:


			Josué (Js), Juízes (Jz) e Rute (Rt), I e II Samuel (1Sm e 2Sm), I e II Reis (1Rs e 2Rs), I e II Crônicas (1Cr e 2Cr), Esdras (Ed), Neemias (Ne) e Ester (Et).


			Em seguida, cinco livros poéticos (escritos na forma de versos e poesias):


			Jó (Jó), Salmos (Sl), Provérbios (Pv), Eclesiastes (Ec) e Cantares de Salomão (Ct). 


			Depois vem cinco livros dos profetas maiores: 


			Isaías (Is), Jeremias (Jr), Lamentações de Jeremias (Lm), Ezequiel (Ez) e Daniel (Dn).


			E 12 livros dos profetas menores (livros menores e profecias mais curtas no tempo): 


			Oséias (Os), Joel (Jl) e Amós (Am) – OJA é sequência das iniciais dos nomes dos livros para facilitar memorizá-los, Obadias (Ob), Jonas (Jn) e Miquéias (Mq) – OJM, outra sequência, Naum (Na), Habacuque (Hb), Sofonias (Sf) – Rima com os seguintes, Ageu (Ag), Zacarias (Zc) e Malaquias (Ml) – Rima com os anteriores. 


			O NT – Os quatro Evangelhos: 


			Mateus (Mt), Marcos (Mc), Lucas (Lc), João (Jo). 


			E um livro histórico:


			Atos dos Apóstolos (At – acredita-se que foi escrito por Lucas). 


			E as Cartas de Paulo, Tiago, Pedro, João e Judas (irmão de Jesus): 


			Romanos (Rm), I e II Coríntios (1Co e 2Co), Gálatas (Gl), Efésios (Ef), Filipenses (Fp), Colossences (Cl), I e II Tessalonicences (1Ts e 2Ts), I e II Timóteo (1Tm e 2Tm), Tito (Tt) e Filemon (Fm), Hebreus (Hb – supõe-se ser escrita por Paulo), Tiago (Tg), I e II Pedro (1Pe e 2Pe), I e II e III João (1Jo, 2Jo e 3Jo), Judas (Jd) e Apocalipse de João (Ap).


			Cada livro é composto por capítulos (cap.) e cada capítulo em versículos (v.).


			Para alcançar a salvação, é necessário ter fé, crer em Deus, crer no Senhor Jesus Cristo, crer na sua Palavra. E como alcançar a fé? A fé vem de Deus, vem do céu, não emerge do homem; é dom de Deus; (Ef 2: 8) Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus. Sem fé é impossível agradar a Deus; (Hb 11: 6) Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que é galardoador dos que o buscam. E (Rm 10: 17) De sorte que a fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus.


			Essa fé é definida pela Bíblia em (Hb 11: 1) Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não vêem. Fé é esperança, esperar o invisível, o que não se vê; crer em Deus invisível, não palpável, e esperar o que ainda vai acontecer. Este é o fundamento firme, inabalável, base da fé; aquilo que se espera. E a prova daquilo que não se vê; espera e já tem prova, é convincente.


			Crer é uma dádiva de Deus, é a fé, e Deus a dá a quem lê este livro, a Palavra de Deus. E a decisão para onde ir será então facilitada após entender a vontade de Deus em salvar a sua vida.


		




		

			
Capítulo 1
Jesus Cristo é a Palavra de Deus



			O Antigo Testamento apresenta Jesus Cristo por meio de símbolos, analogias, e através da profecia. Símbolos: o cordeiro, a rola, o tabernáculo, o lenho, a rocha ferida, o maná, a fonte de águas etc. Analogias: o sacerdote, o sumo sacerdote, o fio de escarlate, o Jordão, o mar Vermelho, a fiel testemunha, o redentor que vive etc. Na profecia: o profeta (Dt 18: 15) O Senhor, teu Deus, te despertará um profeta do meio de ti, de teus irmãos, como eu; a ele ouvireis; como filho de uma virgem (Is 7: 14) Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um filho, e será o seu nome Emanuel; e o cordeiro (Is 53: 7) (...) Como um cordeiro, foi levado ao matadouro e, como a ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a sua boca.


			Todo o AT aponta para Jesus Cristo, o Messias que virá para Israel e para o Mundo. Ele veio e cumpriu a profecia do AT, a lei, e o seu pacto com Deus Pai (Mt 5: 17) Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim ab-rogar, mas cumprir. Em (Jo 19: 30) (...)Está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.


			O Novo Testamento apresenta-o no seu ministério através dos quatro Evangelhos e os demais livros e ou cartas escritas por Paulo, Tiago, Pedro, João e Judas.


			Podemos dividir a Bíblia em três períodos distintos e sua ação com a presença do Pai (o AT), do Filho (os quatro Evangelhos) e a presença do Espírito Santo (a partir de Atos dos Apóstolos, no Pentecostes, até Apocalipse e os nossos dias atuais, onde o Espírito Santo salva e conduz o homem até Jesus, até a eternidade).


			Tudo o que existe foi criado pelo Senhor Jesus Cristo, o Deus Filho (Jo 1: 1 a 14) (...) Todas as coisas foram feitas por ele e sem ele nada do que foi feito se fez. (...) Estava no mundo, e o mundo foi feito por ele, e o mundo não o conheceu. E o AT já o mostrava quando diz o primeiro versículo da Bíblia: No princípio, criou Deus os céus e a terra. 


			Para entender a Bíblia, existem recursos da própria Bíblia (interpretações), existe a teologia (estudos de Deus e religiões) e principalmente, existem revelações dadas pelo Espírito Santo aos estudiosos da Palavra de Deus. Deus sempre falou e fala aos homens, por profecias, por sonhos, por visões, por sinais e boca a boca (Nm 12: 6 a 8) E disse: Ouvi agora as minhas palavras; se entre vós houver profeta, eu, o Senhor, em visão a ele me farei conhecer ou em sonhos falarei com ele. Não é assim com o meu servo Moisés, que é fiel em toda a minha casa. Boca a boca falo com ele, e de vista; e não por figuras; pois ele vê a semelhança do Senhor; (...). 


			José, um dos filhos de Jacó, Deus o usou em sonhos (Gn 37: 5 a 10) Sonhou também José um sonho, que contou a seus irmãos; (...) Eis que estávamos atando molhos no meio do campo, e eis que o meu molho se levantava e também ficava em pé; e eis que os vossos molhos o rodeavam e se inclinavam ao meu molho. E sonhou ainda outro sonho, e o contou a seus irmãos, e disse: Eis que ainda sonhei um sonho; e eis que o sol, e a lua, e onze estrelas se inclinavam a mim, e Deus usou José também em discernimento de sonhos, tanto sonhos próprios, como sonhos dos dois servos de Faraó que estavam presos com José, o copeiro e o padeiro de Faraó (Gn 40: 8 a 22), e o discernimento dos dois sonhos de Faraó, Rei do Egito (Gn 41: 1 a 37), que são: os sonhos das sete vacas gordas e sete vacas magras, e o sonho das sete espigas cheias e boas e as sete espigas miúdas e queimadas pelo vento oriental. 


			Deus ainda usou o AT para falar a nós em sonhos dados a Nabucodonosor (Dn 2: 1 a 49) o sonho da grande estátua esplendorosa e (Dn 4: 1 a 37) o sonho de uma árvore grande, e sonhos dados também a Daniel (Dn 7: 1 a 28) os quatro animais simbólicos e a Salomão (1Re 3: 5) E em Gibeão apareceu o Senhor a Salomão de noite em sonhos; e disse-lhe Deus: Pede o que quiseres que te dê, e outros. 


			Também o nascimento de Jesus foi anunciado a José, desposado de Maria, em sonhos (Mt 1: 20) E, projetando ele isto, eis que em sonho lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela está gerado é do Espírito Santo. Em (Mt 2: 12) E sendo por divina revelação avisados em sonhos para que não voltassem para junto de Herodes, partiram (os magos) por outro caminho. E em (Mt 2: 13) o anjo do Senhor apareceu a José em sonhos, dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e demora-te lá até que eu te diga, porque Herodes há de procurar o menino para o matar. Ainda em (Mt 2: 19 e 20), Morto, porém, Herodes, eis que o anjo do Senhor apareceu num sonho a José, no Egito, dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e vai para a terra de Israel, porque já estão mortos os que procuravam a morte do menino.


			Entendendo o primeiro versículo da Bíblia em (Gn 1: 1) No princípio, criou Deus os céus e a terra. O princípio é Jesus (Ap 3: 14) (...) Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus, e (Ap 22: 13) Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, o primeiro e o derradeiro. A terra é tipo do homem – o homem foi criado do pó da terra e Deus sentenciou a Adão: (...) Porquanto és pó, e em pó te tornarás (Gn 3: 19). Agora, substituindo no primeiro versículo, as palavras, princípio e terra, temos: “Em Jesus criou Deus os céus e o homem”; ou “Através de Jesus criou Deus os céus e o homem”. Oh! Que maravilha! Deus criou o homem para estar nos céus com ele.


			Jesus Cristo é Deus; Eu e o pai somos um (Jo 10: 30). Quando criava o homem, ele dizia: E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança (Gn 1: 26). Façamos, é a expressão. Quem criou? Foram três os criadores: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Façamos; a Trindade é eterna.


			O homem foi criado para morar nos céus com o Senhor. Você, nós, fomos criados para morarmos nos céus com Deus. Por isso fomos criados à sua imagem e semelhança e colocados no paraíso, na figura de Adão; o paraíso é o céu, simbolicamente. Jesus disse ao ladrão na cruz: (Lc 23: 43) E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso.


			E como Adão desobedeceu a Deus, recebeu sua sentença profética: No dia em que dela comerdes, certamente morrerás (Gn 2: 17). E assim foram tirados do Jardim do Éden, Adão e Eva, aqueles que antes eram eternos, à imagem e semelhança de Deus, e lançados em um lugar onde tudo morre, na terra de que fora tomado, e agora, como todo homem, nascem, crescem, vivem e morrem.


			Na onisciência de Deus, Ele projeta um plano para resgatar o homem do pecado, da desobediência a Deus. Deus sabia que o homem era desobediente, pecaria e perderia o direito da eternidade. Assim aconteceu e acontece com todos os homens. Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 6: 23). Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus (Rm 3: 23). Outra vez Jesus disse: Se eu não viera, nem lhes houvera falado, não teriam pecado, mas agora não têm desculpa do seu pecado (Jo 15: 22).


			Isso tudo é triste, muito triste para o homem. Deus quer trazer alegria para nós, muita alegria, e não tristezas. Para isso, manifesta o projeto de Deus para salvar o homem, que é a morte de seu Filho Jesus Cristo na cruz e a sua ressurreição. Loucura, alguém pode dizer. Mas está escrito em (1Co 1: 18 a 28) Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus. (...) Porventura não tornou Deus louca a sabedoria deste mundo? Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não reconheceu a Deus pela sua sabedoria, aprouve a Deus salvar os crentes pela loucura da pregação. (...) Mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é escândalo para os judeus e loucura para os gregos. (...) Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus. Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os homens e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. (...) Quando Jesus nasceu, essa alegria é manifestada ao homem em (Lc 2: 10): E o anjo lhes disse: não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo, pois na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é o Cristo, o Senhor. 


			E Deus, no AT, resolve profeticamente o problema de Adão através da morte do cordeiro. O cordeiro para sacrifício no AT é tipo do Senhor Jesus sacrificado no NT. Quando João, primo de Jesus, filho de Zacarias e Isabel, pregava e batizava, viu a Jesus que a ele se dirigia para ser batizado e disse: Eis o cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo (Jo 1: 29). 


			Certa vez, estávamos nos preparando para entregar uma palavra de Deus no culto à noite, e pedindo a Deus que nos revelasse o que iríamos falar na mensagem daquele culto. Eram 14h em casa e orávamos pedindo a Deus o texto. Deus então nos fala: “Adão, converteu”. Assustamos, pois Adão era o motivo da nossa morte através da sua desobediência. 


			Toda revelação tem que ter comprovação na Palavra de Deus, na Bíblia. Então fomos procurar esta comprovação; e não é fácil; mas Deus sempre nos orienta através da sua Palavra. E nela vimos toda a sentença para os desobedientes: primeiro para a serpente, depois para Eva, e por derradeiro para Adão. Então o Senhor Deus disse à serpente: Porquanto fizestes isto, maldita serás mais que toda besta e mais que todos os animais do campo; sobre o teu ventre andarás e pó comerás todos os dias da tua vida. (Gn 3: 14). Pó, fala do homem, repetimos: Tu és pó, e em pó te tornarás. Comerás pó, enganarás o homem todos os dias da tua vida. Em (Gn 3: 15) E porei inimizade entre ti e a mulher (a igreja) e entre a tua semente (anjos caídos) e a sua semente (Jesus); esta (Jesus) te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 


			Jesus é o príncipe da paz (Is 9: 6) Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. Em (Rm 16: 20) E o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo de vossos pés. (...) Essa sentença, da semente da mulher ferindo a cabeça da serpente, se cumpriu com Jesus, o descendente, vencendo o diabo e a morte, no seu ministério, na cruz e ressurreição. Jesus dizia: (Jo 3: 14 e 15) E, como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do homem seja levantado, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Em (Nm 21: 9), E Moisés fez uma serpente de metal, e pô-la sobre uma haste; e era que, mordendo alguma serpente a alguém, olhava para a serpente de metal e ficava vivo.


			E à mulher (igreja) disse: (Gn 3:16) Multiplicarei grandemente a tua dor (sofrimento, trabalho) e a tua conceição (parto); com dor (sofrimento, trabalho) terás filhos (vidas que se convertem); e o teu desejo (os filhos) será para o teu marido (Jesus Cristo será o marido da Igreja), e ele te dominará. Vidas que se convertem são os filhos da mulher (igreja) e o desejo da mulher (os filhos) será para o teu marido (Jesus). Todos os salvos são de Jesus. 


			E (Gn 3: 17 a 19) E a Adão disse: Porquanto destes ouvidos à voz de tua mulher e comeste da árvore de que te ordenei, dizendo: Não comerás dela, maldita é a terra por causa de ti; com dor (sofrimento, trabalho) comerás dela todos os dias da tua vida. Espinhos e cardos também te produzirão; e comerás a erva do campo. No suor do teu rosto (trabalho), comerás o teu pão (Jesus é pão vivo que desceu do céu, é o nosso alimento; por isso, ao nascer, foi colocado numa manjedoura – cocho de alimento dos animais), até que te tornes à terra (morte); porque dela foste tomado (nasceu); porquanto és pó (vivo), e em pó te tornarás (morre). Diante desta sentença, Adão toma uma decisão no próximo versículo: (Gn 3: 20) E chamou Adão o nome de sua mulher Eva; porquanto ela era a mãe de todos os viventes. Ora, o nome de sua mulher era Varoa, porquanto do varão foi tomada. Quando Adão colocava o nome em todos os animais do campo e aves do céu (Gn 2: 20), Deus coloca um sono profundo em Adão e forma da sua costela a mulher e a traz a Adão (Gn 2: 21 e 22). E no versículo 23 Adão colocou o seu nome Varoa. 


			Adão, antes, agiu pela lógica (Eu sou varão, ela será varoa) e agora age por revelação: Eva, a mãe de todos os viventes. Igreja, a mãe da vida, aquela que gera vida. Assim é a igreja evangelizando e salvando vidas através do Senhor Jesus Cristo. 


			O próximo versículo, após Adão trocar o nome de sua mulher, (Gn 3: 21) fala: E fez o Senhor Deus a Adão e a sua mulher túnicas de peles e os vestiu. E em seguida os tira do Jardim do Éden. 


			Por que Deus fez isto? Porque Adão e Eva se cobriram com folhas de figueiras, que cedo murcham, secam, e eram recursos passageiros e Deus matou um cordeiro; é o primeiro sacrifício bíblico, para com a sua pele cobrir a nudez, o pecado do homem. Deus queria mostrar o seu projeto: a salvação do homem é só através da morte do cordeiro, do seu unigênito Filho; a morte de Jesus Cristo. E se Deus assim fez com Adão e Eva, é porque eles se CONVERTERAM ao Senhor. “Adão converteu”; é a revelação de Deus. 


			Mas lembrando ainda que esta seria a mensagem que pregaríamos à noite na igreja, não sossegamos diante de Deus, pois ainda em nossa oração, pedimos a Deus um sinal de que Adão teria se convertido. E Deus nos responde: “o seu pastor lhe falará isto hoje à noite.” Descansamos então no Senhor! E ao chegar à igreja, nos surpreendemos com a posição dos bancos, em forma de “V”, e olhando ao fundo, um caixão. Era o sogro do pastor que teve o seu passamento. Nos aproximamos e acomodamos ao lado do pastor, que imediatamente aos cumprimentos disse: “tenho algo que descobri hoje pra lhe contar” E indagamos: “É que o Adão se converteu?” E surpreso pergunta: “Quem lhe contou? Eu não falei isto a ninguém!?” Deus havia nos visitado naquele dia!


			A Adão e Eva, Deus os vestiu com a pele do cordeiro, e a nós, Deus nos veste com o sangue do Senhor Jesus. Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado (1Jo 1: 7). Vestes brancas de salvação! Em (Ap 7: 13 e 14) E um dos anciãos me falou, dizendo: Estes que estão vestidos de vestes brancas, quem são, e de onde vieram? E eu disse-lhe: Senhor, tu sabes. E ele disse-me: Estes são os que vieram de grande tribulação e lavaram os seus vestidos e os branquearam no sangue do Cordeiro.


			Deus tirou Adão do Paraíso e entregou-lhe a terra de que fora tomado para a lavrar e nela habitar, pois em pecado não poderiam, ele e a esposa, morar no paraíso, nos céus. E então Deus coloca um Querubim e uma espada inflamada para proteger o Paraíso (Gn 3: 22 a 24).


			Adão aprendeu a lição: se pecar, há a necessidade da morte do cordeiro. E ensinou aos seus filhos: Abel aprendeu e Caim não. Ao oferecerem algo a Deus, Caim ofereceu do fruto do campo, pois era lavrador, nem se lembrou do cordeiro. Abel, porém, ofereceu do aprisco, dos primogênitos das ovelhas e da sua gordura, pois era pastor, e se lembrou do sacrifício do cordeiro. Atente que eram eles, e também nós, pecadores. E, para se ofertar ao Senhor Deus, temos que lembrar que ele é Santo, e nós pecadores. E para chegarmos diante de Deus e ofertar a nossa adoração, o nosso culto, a nossa oração, não seremos aceitos se não lhe oferecer o sangue do Senhor Jesus Cristo, o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Como fazer isto? Por que esta necessidade? 


			Caim não foi aceito por Deus; Abel o foi. Para se chegar diante de Deus, primeiramente devemos nos lembrar que somos pecadores e “clamar pelo poder que há no sangue de Jesus” para recebermos o perdão. E perdoados, Deus então aceita a nossa adoração, o nosso culto, a nossa oferta. Em (1Pe 1: 15 e 16) diz: Sede santos, porque eu sou Santo. E (Lv 20: 7) Portanto santificai-vos, e sede santos, pois eu sou o Senhor vosso Deus. Em (Lv 20: 26) fala: E ser-me-eis santos, porque eu, o Senhor, sou Santo, e separei-vos dos povos, para serdes meus. Outra vez, Paulo diz em (Hb 12: 14): Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor. Só os santos verão o Senhor; só os santos entrarão e habitarão nos céus com Deus.


			Aí você pergunta: e nós? O que faremos para habitar nos céus com Deus? É necessário então clamar pelo sangue de Jesus; o sangue de Jesus nos purifica de todo o pecado, para sermos santos. Todos os cultos, reuniões evangélicas, e nossas orações, de intercessão ou de glorificação, devem iniciar com o clamor pelo sangue de Jesus. Por quê? Para Deus aceitar as nossas vidas, a nossa oferta, louvor, adoração, pedidos, o nosso ser no seu altar, nas suas mãos. Esse clamor é para lembrarmos que somos pecadores e Deus é Santo. Em (1Jo 1: 7) Mas, se andarmos na Luz, como ele na Luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado. Em (Hb 10: 19 a 22) Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no santuário, pelo sangue de Jesus (...) Cheguemo-nos com verdadeiro coração (...) Purificados (...). 


			Clamar pelo sangue de Jesus é orar assim: “Senhor Deus e pai, clamamos pelo sangue do Senhor Jesus Cristo sobre as nossas vidas, purifica-nos nesta hora, pois somos pecadores, e confessamos a ti os nossos pecados, perdoa-nos em nome do Senhor Jesus Cristo. Amém!” Isto não é uma reza ou oração para ser decorada, repetida, mas com as suas palavras, seus dizeres ou forma de falar, falará palavras semelhantes no seu clamor. Então, poderá ofertar a Deus a sua oferta, o seu culto, oração ou reunião.


			Sobre a reza ou repetições das orações, como exemplo o terço rezado pelos romanos, em (Mt 6: 7 e 8) E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que, por muito falarem, serão ouvidos. Não vos assemelheis pois a eles, porque vosso pai sabe o que vos é necessário, antes de vós lho pedirdes. 


			Repetimos: Deus matou um cordeiro para cobrir a nudez, o pecado de Adão e Eva, e eles aprenderam e ensinaram aos filhos. Abel aprendeu e Caim não aprendeu, mas tantos outros profetas aprenderam, como Abraão, Isaque, Jacó, Noé, Moisés, Davi e Salomão, e outros, e, agora lendo estas palavras, você pode aprender, como nós e os verdadeiros cristãos aprenderam. Muitas passagens bíblicas evidenciam e ilustram o poder maravilhoso do sangue de Jesus; o livramento de Isaque com Deus providenciando um cordeiro; o livramento da morte dos primogênitos de Israel quando Deus ordena a páscoa, “passar o sangue do cordeiro na verga e ombreiras da porta de sua casa” e assim a morte dos primogênitos de todos os homens e dos animais aconteceu apenas no Egito, e Deus livrou a Israel; a salvação da prostituta Raabe através do fio de escarlate; a salvação dos israelitas através do mar vermelho; e todos os sacrifícios levíticos através de cordeiros, ovelhas, bois e rolas do AT. Todo o AT é para nos apresentar Jesus Cristo, o Messias, e as profecias do seu nascimento, ministério, morte e ressurreição, e evidenciar que só através dele podemos alcançar a salvação. Em (Is 43: 11) fala: Eu, eu sou o Senhor, e fora de mim não há salvador.


			Já no NT, Jesus Cristo confirma as profecias do AT, e inicia a sua vida com o anjo Gabriel anunciando a Maria o seu nascimento e reino eterno na casa de Jacó. O anjo também a notifica da gravidez de Isabel, sua prima, e é o sexto mês na velhice de uma mulher estéril (Lc 1: 26 a 38). João Batista iria nascer. Maria correu para visitar Isabel, agora grávida de seis meses. E ao ouvir a saudação de Maria, João Batista saltou de alegria no ventre de Isabel, que foi cheia do Espírito Santo e exclamou: (Lc 1: 39 a 45) (...) E de onde me provém isto a mim, que venha me visitar a mãe do meu Senhor? (...) A salvação é sentida por Isabel. 
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